
 

 

 

 

BOLETIM  TRIMESTRAL  DO  CENTRO  ESPIRITA  PERDÃO  E  CARIDADE 

O Divino Servidor 
 

 

 

 

 

A
N

O
 X

X
II

I-
 n

º1
8

0
 

E
D

IÇ
Ã

O
  –

  J
u

lh
o

 / 
D

e
ze

m
b

ro
 2

0
18

 



 

2 
 

ANO XXIII nº180 

Julho/Dezembro 2018 

          

Em Ti 

 
Porque te acontecem coisas 
desagradáveis e nem tudo corre 
conforme gostarias que sucedesse, não 
te creias fora do auxílio de Deus. 
 
 Ninguém segue ao desamparo divino.  
 
O que ocorre de prejudicial, neste 
momento, bendirás depois.  
 
O insucesso de agora se transformará 
em bênção mais tarde, se souberes 
esperar superando este momento.  
 
Deus está em toda parte e, obviamente, 
em ti e contigo também.  
 
Procura encontra-Lo, não somente nas 
ocorrências ditosas, senão em todos os 
fatos e lugares.  
 
O desafio da evolução é proposta de 
vida a ser conquistada por cada um em 
particular e por todos em geral. 

 
Joanna de Ângelis 

Psicografia de Divaldo Franco – “Episódios 
Diários” 
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Jesus e Tolerância 
 
A culpa é sombra perturbadora na personalidade, responsável por 
enfermidades soezes, causadoras de desgraças de vária ordem.  Insculpida nos 
painéis profundos da individualidade, programa, por automatismos, os 
processos reparadores para si mesma. 
 
Toda contribuição de impiedade, mediante os julgamentos arbitrários, gera, 
por sua vez, mecanismos de futura aflição para o acusador, ele próprio uma 
consciência sob o peso de vários problemas. 
 
Julgando as ações que considera incorretas no seu próximo, realiza um 
fenomeno de projeção da sua sombra em forma de autojustificação, que não 
consegue libertá-lo do impositivo das suas próprias mazelas. 
 
A tolerância, em razão disso, a todos se impõe como terapia pessoal e 
fraternal, compreendendo as dificuldades do caído, enquanto lhe distende 
mãos generosas para o soerguer. 
 
Na acusação, no julgamento dos erros alheios, deparamos com propósitos 
escusos e vingança-prazer em constatar a fraqueza dos outros indivíduos, que 
sempre merecem a misericórdia que todos esperamos encontrar quando em 
circunstâncias equivalentes. 
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Jesus sempre foi severo na educação dos julgadores da conduta alheia. 
Certamente, há cortes e autoridades credenciadas para o ministério de 
saneamento moral da sociedade, encarregadas dos processos que envolvem os 
delituosos, e os julgam, estabelecendo os instrumentos reeducativos, jamais 
punitivos, pois que, se o fizessem, incidiriam em erros idênticos, se não mais 
graves. 
  
O julgamento pessoal, que ignora as causas geradoras dos problemas, 
demonstra o primitivismo moral do homem ainda “lobo” do seu irmão.  
 
O Mestre estabeleceu a formosa imagem do homem que tem uma trave 
dificultando-lhe a visão, e no entanto vê o cisco no olho do seu próximo.  
 
A proposta é rigorosa, portadora de claridade iniludível, que não concede 
pauta a qualquer evasão de responsabilidade.  
 
Ele próprio, diante da multidão aflita, equivocada, perversa, insana, ao invés 
de a julgar, “tomou-se de compaixão” e ajudou-a.  
 
Naturalmente não solucionou todos os problemas, nem atendeu a todos, 
como eles o desejavam. Não obstante, compadecido, os amou, envolvendo-os 
em ternura e ensinando-lhes as técnicas de libertação para adquirirem a paz. 
Tem compaixão de quem cai. A consciência dele será o seu juiz. Ajuda aquele 
que lhe constitui punição. 
  
Tolera o infrator. Ele é o teu futuro, caso não disponhas de forças para 
prosseguir bem.  
 
A tolerância que utilizares para com os infelizes se transformará na medida 
emocional de compaixão que receberás, quando chegar a tua vez, já que 
ninguém é inexpugnável, nem perfeito. 
 

Joanna de Ângelis 
Psicografia de Divaldo Franco – “Jesus E Atualidade” 
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O Divino Servidor 
 
Quando Jesus nasceu, uma estrela mais brilhante que as outras luzia, a pleno 
céu, indicando a manjedoura. 
 
 A princípio, pouca gente lhe conhecia a missão sublime.  
 
 Em verdade, porém, assumindo a forma duma criança, vinha Ele, da parte de 
Deus, nosso Pai Celestial, a fim de santificar os homens e iluminar os caminhos 
do mundo. 
 
 O Supremo Senhor que no-lo enviou é o Deus de Todas as Coisas. Milhões de 
mundos estão governados por suas mãos. Seu poder tudo abrange, desde o Sol 
distante até ao verme que se arrasta sob nossos pés; e Jesus, emissário d´Ele 
na Terra, modificou o mundo inteiro. Ensinando e amando, aproximou as 
criaturas entre si, espalhou as sementes da compaixão fraternal, dando ensejo 
à fundação de hospitais e escolas, templos e instituições, consagrados à 
elevação da Humanidade. Influenciou, com os seus exemplos e lições, nos 
grandes impérios, obrigando príncipes e administradores, egoístas e maus, a 
modificarem programas de governo. Depois da sua vinda, as prisões infernais, 
a escravidão do homem pelo homem, a sentença de morte indiscriminada a 
quantos não pensassem de acordo com os mais poderosos, deram lugar à 
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bondade salvadora, ao respeito pela dignidade humana e pela redenção da 
vida, pouco a pouco. 
 
 Além dessas gigantescas obras, nos domínios da experiência material, Jesus, 
convertendo-se em Mestre Divino das almas, fez ainda muito mais.  
 
Provou ao homem a possibilidade de construir o Reino da Paz, dentro do 
próprio coração, abrindo a estrada celeste à felicidade de cada um de nós. 
 
 Entretanto, o maior embaixador do Céu para a Terra foi igualmente criança. 
 Viveu num lar humilde e pobre, tanto quanto ocorre a milhões de meninos, 
mas não passou a infância despreocupadamente. Possuiu companheiros 
carinhosos e brincou junto deles. No entanto, era visto diariamente a trabalhar 
numa carpintaria modesta. Vivia com disciplina. Tinha deveres para com o 
serrote, o martelo e os livros. Por representar o Supremo Poder, na Terra, não 
se movia à vontade, sem ocupações definidas. Nunca se sentiu superior aos 
pequenos que o cercavam e jamais se dedicou à humilhação dos semelhantes. 
 
 Eis porque o jovem mantido à solta, sem obrigações de servir, atender e 
respeitar, permanece em grande perigo. 
 
 Filho de pais ricos ou pobres, o menino desocupado é invariavelmente um 
vagabundo. E o vagabundo aspira ao título de malfeitor, em todas as 
circunstâncias. Ainda que não possua orientadores esclarecidos no ambiente 
em que respira, o jovem deve procurar o trabalho edificante, em que possa ser 
útil ao bem geral, pois se o próprio Jesus, que não precisava de qualquer 
amparo humano, exemplificou o serviço ao próximo, desde os anos mais 
tenros, que não devemos fazer a fim de aproveitar o tempo que nos é 
concedido na Terra? 
 

Neio Lúcio 
Psicografia de Francisco Cândido Xavier – Antologia Mediúnica do Natal 
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Perante a Criança 
 

Ver no coração infantil o esboço da geração próxima, procurando ampará-lo 
em todas as direções.  
 
Educar os pequeninos é sublimar a Humanidade.  
 
Colaborar decididamente na recuperação das crianças desajustadas e 
enfermas, pugnando pela diminuição da mortalidade infantil.  
 
Na meninice corpórea, o Espírito encontra ensejo de renovar as bases da 
própria vida.  
 
Os pais espíritas podem e devem matricular os filhos nas escolas de moral 
espírita cristã, para que os companheiros recém-encarnados possam iniciar 
com segurança a nova experiência terrena.  
 
Os pais respondem espiritualmente como cicerones dos que ressurgem no 
educandário da carne.  
 
Distribuir incessantemente as obras infantis da literatura espírita, de autores 
encarnados e desencarnados, colaborando de modo efetivo na implantação 
essencial da Verdade Eterna.  
 
O livro edificante vacina a mente infantil contra o mal.  
 
Observar quando se deve ou não conduzir as crianças a reuniões doutrinárias.  
 
A ordem significa artigo de lei para toda idade.  
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Eximir-se de prometer, às crianças que estudam, quaisquer prémios ou dádivas 
como recompensa ou (falso) estímulo pelo êxito que venham a atingir no 
aproveitamento escolar, para não os viciar a mente.  
 
A noção de responsabilidade nos deveres mínimos é o ponto de partida para o 
cumprimento das grandes obrigações.  
 
Não permitir que as crianças participem de reuniões ou festas que lhes 
conspurquem os sentimentos, e, em nenhuma oportunidade, oferecer-lhes 
presentes suscetíveis de incentivar-lhes qualquer atitude agressiva ou belicosa, 
tanto em brinquedos quanto em publicações.  
 
A criança sofre de maneira profunda a influência do meio.  
 
Furtar-se de incrementar o desenvolvimento de faculdades mediúnicas em 
crianças, nem lhes permitir a presença em atividades de assistência a 
desencarnados, ainda mesmo quando elas apresentem perturbações de 
origem mediúnica, circunstância esta em que devem receber auxílio através da 
oração e do passe magnético.  
 
Somente pouco a pouco o Espírito se vai inteirando das realidades da 
encarnação.  
 
Em toda a divulgação, certame ou empreendimento doutrinário, não esquecer 
a posição singular da educação da infância na Seara do Espiritismo, criando 
secções e programas dedicados à criança em particular.  
 
 

André Luíz 
Psicografia de Francisco Cândido Xavier – Conduta Espírita 
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Perto de Deus 
 
Entre a alma, prestes a reencarnar na Terra, e o Mensageiro Divino travou-se 
expressivo diálogo: 
 
- Anjo bom – disse ela - já fiz numerosas romagens no mundo. Cansei-me de 
prazeres envenenados e posses inúteis... Se posso pedir algo, desejaria agora 
colocar-me em serviço, perto de Deus, embora deva achar-me entre os 
homens... 
 
- Sabes efetivamente a que aspiras? Que responsabilidade procuras? – replicou 
o interpelado. – Quando falham aqueles que servem à vida, perto de Deus, a 
obra da vida, em torno deles, é perturbada nos mais íntimos mecanismos. 
 
- Por misericórdia, anjo amigo! Dar-me-ás instruções... 
 
- Conseguirás aceitá-las? 
 
- Assim espero, com o amparo do Senhor. 
 
- O Céu, então, conceder-te-á o que solicitas. 
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- Posso informar-me quanto ao trabalho que me aguarda? 
 
- Porque estarás mais perto de Deus, conquanto entre os homens, recolherás 
dos homens o tratamento que eles habitualmente dão a Deus... 
 
- Como assim? 
 
- Amarás com todas as fibras de teu espírito, mas ninguém conhecerá, nem te 
avaliará as reservas de ternura!... Viverás abençoando e servindo, qual se 
carregasses no próprio peito a suprema felicidade e o desespero supremo. 
Nunca te fartarás de dar e os que te cercarem jamais se fartarão de exigir... 
 
- Que mais? 
 
- Dar-te-ão no mundo um nome bendito, como se faz com o Pai Celestial, 
contudo, qual se faz igualmente até hoje na Terra com o Todo-Misericordioso, 
reclamar-se-á tudo de ti, sem que se te dê coisa alguma. Embora detendo o 
direito de fugir à luz do primeiro lugar nas assembleias humanas, estarás na 
sombra do último.... Nutrirás as criaturas queridas com a essência do próprio 
sangue; no entanto, serás apartada geralmente de todas elas, como se o 
mundo esmerasse em te apunhalar o coração. Muitas vezes, serás obrigada a 
sorrir, engolindo as próprias lágrimas, e conhecerás a verdade com a obrigação 
de respeitar a mentira.... Conquanto venhas a residir no regozijo oculto da 
vizinhança de Deus, respirarás no fogo invisível do sofrimento!... 
 
- Que mais?  
 
- Adorarás as outras criaturas para que brilhem nos salões da beleza ou nos 
torneios da inteligência; entretanto, raras te guardarão na memória, quando 
erguidas ao fausto do poder ou ao delírio da fama. Produzirás o encanto da 
paz; todavia, quando os homens se inclinem à guerra, serás impotente para 
afastar-lhes o impulso homicida... Por isso mesmo, debalde chorarás quando 
se decidirem ao extermínio uns dos outros, de vez que te acharás perto do                                                  
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Todo-Sábio e, por enquanto, o Todo-Sábio é o Grande Anónimo, entre os 
povos da Terra... 
 
- Que mais? 
 
- Todas as profissões no Planeta são honorificadas com salários 
correspondentes às tarefas executadas, mas o teu ofício, porque estejas em 
mais íntima associação com o Eterno e para que não comprometas a Obra da 
Divina Providência, não terá compensações amoedadas. Outros seareiros da 
Vinha terrestre serão beneficiados com a determinação de horários especiais; 
contudo, já que o Supremo Pai serve dia e noite, não disporás de ocasiões para 
descanso certo, porquanto o amor te colocará em permanente vigília!... Não 
medirás sacrifícios para auxiliar, com absoluto esquecimento de ti; no entanto, 
verás teu carinho e abnegação apelidados, quase sempre, por fanatismo e 
loucura.... Zelarás pelos outros, mas os outros muito dificilmente se lembrarão 
de zelar por ti.... Farás o pão dos entes amados... Na maioria das 
circunstâncias, porém, serás a última pessoa a servir-se dos restos da mesa, e, 
quando o repouso felicite aqueles que te consumirem as horas, velarás, noite a 
dentro, sozinha e esquecida, entre a prece de Deus, e, em razão disso, terás 
por dever agir com o ilimitado amor com que Deus ama... 
 
- Anjo bom – disse a Alma, em pranto de emoção e esperança -, que missão 
será essa? 
 
O Emissário Divino endereçou-lhe profundo olhar e respondeu num gesto de 
bênção: 
 
- Serás mãe!... 
 
 

Irmão X 
Psicografia der Francisco Cândido Xavier – Estante da Vida 

 
 

 



 

12 
 

ANO XXIII nº180 

Julho/Dezembro 2018 

Página de Herculano Pires 
 

Vou me deitar para dormir. Mas posso morrer durante o sono. Estou bem, não 
tenho nenhum motivo especial para pensar na morte neste momento. Nem 
para desejá-la. Mas a morte não é uma opção, nem uma possibilidade. É uma 
certeza. Quando o Júri de Atenas condenou Sócrates à morte ao invés de lhe 
dar um prémio, sua mulher correu aflita para a prisão, gritando-lhe: “Sócrates, 
os juízes te condenaram à morte”. O filósofo respondeu calmamente: “Eles 
também já estão condenados”. A mulher insistiu no seu desespero: “Mas é 
uma sentença injusta!” E ele perguntou: “Preferias que fosse justa?” A 
serenidade de Sócrates era o produto de um processo educacional: a Educação 
para a Morte. É curioso notar que em nosso tempo só cuidamos da Educação 
para a Vida. Esquecemo-nos de que vivemos para morrer. A morte é o nosso 
fim inevitável. No entanto, chegamos geralmente a ela sem a menor 
preparação. As religiões preparam-nos, bem ou mal, para a outra vida. E 
depois que morremos encomendam o nosso cadáver aos deuses, como se ele 
não fosse precisamente aquilo que deixamos na Terra ao morrer, o fardo inútil 
que não serve para mais nada. 
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Quem primeiro cuidou da Psicologia da Morte e da Educação para a Morte, em 
nosso tempo, foi Allan Kardec. Ele realizou uma pesquisa psicológica exemplar 
sobre o fenômeno da morte. Por anos seguidos falou a respeito com os 
espíritos de mortos. E, considerando o sono como irmão ou primo da morte, 
pesquisou também os espíritos de pessoas vivas durante o sono. Isso porque, 
segundo verificara, os que dormem saem do corpo durante o sono. Alguns 
saem e não voltam: morrem. Chegou, com antecedência de mais de um século, 
a esta conclusão a que as ciências atuais também chegaram, com a mesma 
tranquilidade de Sócrates, a conclusão de Victor Hugo: “Morrer não é morrer, 
mas apenas mudar-se”. 
 
As religiões podiam ter prestado um grande serviço à Humanidade se 
houvessem colocado o problema da morte em termos de naturalidade. Mas, 
nascidas da magia e amamentadas pela mitologia, só fizeram complicar as 
coisas. A mudança simples de que falou Victor Hugo transformou-se, nas mãos 
de clérigos e teólogos, numa passagem dantesca pela selva selvaggia da Divina 
Comédia. Nas civilizações agrárias e pastoris, graças ao seu contato 
permanente com os processos naturais, a morte era encarada sem 
complicações. Os rituais suntuosos, os cerimoniais e sacramentos surgiram 
com o desenvolvimento da civilização, no deslanche da imaginação criadora. A 
mudança revestiu-se de exigências antinaturais, complicando-se com a 
burocracia dos passaportes, recomendações, trânsito sombrio na barca de 
Caronte, processos de julgamento seguido de condenações tenebrosas e assim 
por diante. Logo mais, para satisfazer o desejo de sobrevivência, surgiu a 
monstruosa arquitetura da morte, com mausoléus, pirâmides, mumificações, 
que permitiam a ilusão do corpo conservado e da permanência fictícia do 
morto acima da terra e dos vermes. Morrer já não era morrer, mas 
metamorfosear-se, virar múmia nos sarcófagos ou assombração maléfica nos 
mistérios da noite. As múmias, pelo menos, tiveram utilidade posterior, como 
vemos na História da Medicina, servindo para os efeitos curadores do pó de 
múmia. E quando as múmias se acabaram, não se achando nenhuma para 
remédio, surgiram os fabricantes de múmias falsas, que supriam a falta do pó 
milagroso. Os mortos socorriam os vivos na forma lobateana do pó de 
pirimpimpim. 
 

José Herculano Pires 
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“Educação Para a Morte” 
 

 

Quem Se Eleva Será Rebaixado 
 

Por essa ocasião, os discípulos se aproximaram de Jesus e lhe perguntaram: 
“Quem é o maior no reino dos céus?” – Jesus, chamando a si um menino, o 
colocou no meio deles e respondeu: 
 
“Digo-vos, em verdade, que, se não vos converterdes e tornardes quais 
crianças, não entrareis no reino dos céus. – Aquele, portanto, que se humilhar 
e se tornar pequeno como esta criança será o maior no reino dos céus – e 
aquele que recebe em meu nome a uma criança, tal como acabo de dizer, é a 
mim mesmo que recebe.” 
(S. MATEUS, 18:1 a 5.) 
 

Estas máximas decorrem do princípio de humildade que Jesus não cessa de 
apresentar como condição essencial da felicidade prometida aos eleitos do 
Senhor e que ele formulou assim: “Bem-aventurados os pobres de espírito, 
pois que o reino dos céus lhes pertence.” Ele toma uma criança como tipo da 
simplicidade de coração e diz: “Será o maior no reino dos céus aquele que se 



 

15 
 

ANO XXIII nº180 

Julho/Dezembro 2018 

humilhar e se fizer pequeno como uma criança, isto é, que nenhuma pretensão 
alimentar à superioridade ou à infalibilidade. 

 

A mesma ideia fundamental se nos depara nesta outra máxima: Seja vosso 
servidor aquele que quiser tornar-se o maior, e nesta outra: Aquele que se 
humilhar será exaltado e aquele que se elevar será rebaixado. 

 

O Espiritismo sanciona pelo exemplo a teoria, mostrando-nos na posição de 
grandes no mundo dos Espíritos os que eram pequenos na Terra; e bem 
pequenos, muitas vezes, os que na Terra eram os maiores e os mais poderosos 
- E que os primeiros, ao morrerem, levaram consigo aquilo que faz a 
verdadeira grandeza no céu e que não se perde nunca: as virtudes, ao passo 
que os outros tiveram de deixar aqui o que lhes constituía a grandeza terrena e 
que se não leva para a outra vida: a riqueza, os títulos, a glória, a nobreza do 
nascimento.  

 

Nada mais possuindo senão isso chegam ao outro mundo, privados de tudo, 

como náufragos que tudo perderam, até as próprias roupas. Conservaram 

apenas o orgulho que mais humilhante lhes torna a nova posição, porquanto 

veem colocados acima de si e resplandecentes de glória os que eles na Terra 

espezinharam. 

 

O Espiritismo aponta-nos outra aplicação do mesmo princípio nas encarnações 
sucessivas, mediante as quais os que, numa existência, ocuparam as mais 
elevadas posições, descem, em existência seguinte, às mais ínfimas condições, 
desde que os tenham dominado o orgulho e a ambição. Não procureis, pois, na 
Terra, os primeiros lugares, nem vos colocar acima dos outros, se não 
quiserdes ser obrigados a descer. Buscai, ao contrário, o lugar mais humilde e 
mais modesto, porquanto Deus saberá dar-vos um mais elevado no céu, se o 
merecerdes. 

 

O Evangelho Segundo O Espiritismo  

Capítulo VII – Bem-Aventurados os Pobres de Espírito. 
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Meditando o Natal 

 
Na exaltação do Natal do Senhor, acalentemos nossa fé em Jesus, sem nos 
esquecermos da fé que Jesus deposita em nós. 
 
 Não desceria o Senhor da comunhão com os Anjos, sem positiva confiança nos 
homens... É por isso que, da Manjedoura de Simplicidade e Alegria à Cruz da 
Renunciação das criaturas. 
 
 Convida pescadores humildes ao seu ministério salvador e transforma-os em 
advogados da redenção humana. 
 
Vai ao encontro de Madalena, possuída pelos adversários do bem, e converte  
-a em mensageira de luz.  
 
Chama Zaqueu, mergulhado no conforto da posse material, e faz dele o 
administrador consciente e justo. 
 
Não conhece qualquer desânimo, ante a negação de Pedro, e nele edifica o 
apóstolo fiel que lhe defenderia o Evangelho até ao martírio e à crucificação.   
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Não se agasta com as dúvidas de Tomé e eleva-o à condição de missionário 
valoroso, que lhe sustenta a Causa, até ao sacrifício. 
 
Não se sente ofendido com golpes da incompreensão de Saulo, o perseguidor, 
e visita-o, às portar de Damasco, investindo-o na posição de emissário de Sua 
Graça, coroado de claridades eternas... 
 
A fé e o otimismo do Cristo começaram na descida à estrebaria singela e 
continuam, até hoje, amparando-nos e redimindo-nos, dia a dia... 
 
Assinalando, assim, os júbilos do Natal, recordemos a confiança do Mestre e 
afeiçoemo-nos à sua obra de amor e luz, tomando por marco de partida a 
nossa própria existência. 
 
O Senhor nos conclama à tarefa que o Evangelho nos assinala... 
 
Nos primeiros três séculos de Cristianismo, os discípulos que lhe ouviram a 
Celeste Revelação levantaram-se e serviram-no com sangue e sofrimento, 
aflição e lágrimas. 
 
Que nós outros estejamos agora dispostos a consagrar-Lhe igualmente as 
nossas vidas, considerando o crédito moral que a atitude d´Ele para connosco 
significa... 
 
Aprendamos, trabalhemos e sirvamos, até que um dia, qual aconteceu ao 
velho Simeão, da Boa Nova, possamos exclamar ante a Presença Divina: 
 
- “Agora, Senhor, despede em paz o teu servo, segundo a tua palavra, porque, 
em verdade, meus olhos já viram a salvação”. 
 
 

Emmanuel 
Psicografia de Francisco Cândido Xavier – “Antologia Mediúnica do Natal” 
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Notícias do CEPC 
 
 

Julho 

  
 

Agosto 

 

 
 

Setembro 

  
 

Outubro 

 

 
 

Novembro 

   

 

Perguntas e Respostas 
 

219. Qual é a origem das faculdades extraordinárias dos indivíduos que, sem 

estudo prévio, parecem ter a intuição de certos conhecimentos, como as 

línguas, o cálculo, etc.? 

- Lembrança do passado; progresso anterior da alma, mas do qual ela mesma 

não tem consciência. De onde queres que elas venham? Os corpos mudam, 

mas o Espírito não muda, embora troque a vestimenta. 

O Livro dos Espíritos (IX – Ideias Inatas) – Allan Kardec 
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Trabalhos A Realizar No CEPC De Agosto a Dezembro 
 

Temas Partilhados: 4ª Feiras, das 18h30 às 19h15 
 

 Agosto  
Tema: 
Bem 

Aventurados os 
Misericordiosos 

 Setembro 
Tema: 

O Pensamento à 
Luz da Doutrina 

Espírita 

 Outubro  
Tema: 

As Bases do 
Espiritismo 

 Novembro  
Tema: 

Perdão e Auto 
Perdão 

 Dezembro  
Tema: 

O Cristo 
Consolador 

  

 

Diálogos Espíritas: 1º Domingo do mês, das 17h às 19h 
 

 Agosto 
Tema: 

A Trindade 
Universal 

 
Expositor: 

Filipe 
Gonçalves 

 Setembro 
Tema: 

Psicologia 
da Gratidão 

 
Expositor: 

Priscilla 
Quirino 

 Outubro 
Tema: 

Médiuns e 
Mediunidades 

 
Expositor: 
José Rocha 

 Novembro 
Tema: 

Espiritismo: 
Atitude e 

Consciência 
Ecológica 

 
Expositor: 
Rui Silva 

 Dezembro 
Tema: 

A Lei do 
Trabalho 

 
Expositor: 

Inês 
Ferreira 
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Horário do Centro Espírita Perdão e Caridade 
 

Segunda-Feira 
17h30 ABERTURA - 20H00 ENCERRAMENTO 
17h30-18h00 Atendimento Pessoal 
18h15-19h15 Grupo de Estudo 

Herculano Pires 
18h30-20h00 Reunião Mediúnica - 

Privada 
19h30-20h00 Palestra Pública e Passe 

Magnético 
20h15-21h30 Reunião Mediúnica – 

Privada 

Terça-Feira 
14h00 ABERTURA - 15H30 ENCERRAMENTO 
14h30-15h30 Evangelho e Passe 

Magnético 
15h30-18h00 Atendimento Pessoal 
17h30 ABERTURA - 19H30 ENCERRAMENTO 
18h30-19h30 Evangelho e Passe 

Magnético 

Quarta-Feira 
17h30 ABERTURA - 19H20 ENCERRAMENTO 

17h30-18h15 Atendimento Pessoal 
18h30-19h15 Palestra Pública – 

Temas Partilhados 
19h30-21h00 Curso Básico de 

Espiritismo* 
19h30-21h00 Curso – Evangelho 

Segundo O Espiritismo* 

Quinta-Feira 

SEM ACTIVIDADES DE ACESSO PÚBLICO 
19h00-20h00 Curso de Educação da 

Mediunidade I* 
20h30-21h30 Curso de Educação da 

Mediunidade II* 
20h15-21h45 Reunião Mediúnica – 

Privada 
 
 
 
 
 

Sexta-Feira 
17h00 ABERTURA - 19H45 ENCERRAMENTO 

17h00-18h00 Atendimento Pessoal 
18h30-19h30 Evangelho e Passe 

Magnético 
20h00-21h00 Evangelho e Vibrações 

Sábado 
15h00 ABERTURA - 18H00 ENCERRAMENTO 

14h30-15h45 Grupo de Estudo 
Franciso de Assis 

15h00-16h00 Atendimento Pessoal 
15h45-17h15 DIJ – Jovens dos 13-21 

Anos 
15h45-17h15 DIJ – Infanto-Juvenil dos 

3-12 Anos 
16h00-17h30 Palestra Pública e Passe 

Magético 
16h45-17h30 Atendimento Pessoal 
17h45-19h30 Reunião Mediúnica - 

Privada 
18h00-19h30 Grupo de Estudos 

Espíritas Camilo 
18h00-19h00 Grupo de Estudo André 

Luíz 
19h30-20h30 Assistência a 

Carenciados (exterior) 

Domingo 

PRIMEIRO DOMINGO DO MÊS 
16h30 ABERTURA - 19H00 ENCERRAMENTO 

15H00-16H45 Projecto Medicina e 
Espiritismo 

17h00-18h45 Palestra Pública – 
Diálogos Espíritas 

 

 

* Grupos e formação doutrinária sujeitos 

a pré-inscrição 

 

Transportes que passam à porta do 

Centro: 

Autocarros nºs 713, 714, 727 

 


